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Não tardou que nós avistás­
semos, debaixo de uma leve ca­
mada de terra, um lençol en­
sanguentado. O velho lançou-se 
ao chão, e com as mãos desco­
briu o corpo gelado do morto. A 
cabeça da victima, moço de vin - 
tee quatro annoâ, estava quasi 
separada do tronco por uma fe­
rida larga e profunda.

«—Meu filho, meu pobre fi~ 
Ibo-meu Jofge querido! cxcía- 
mou Friedmann, cobrindo de 
beijos a fronte livida do cada- 
ver. Ah! Deus puniu-me cruel­
mente pelo meu crime!... Ah ! 
Hque não me conservei sem-

mellera, apresentando ao parla­
mento a pjoposta de lei lelaliva 
aos melhoramentos da barra do 
Porto.

A proposta é precedida dc ufii 
reiatorio habilmente elaborado, 
em que se laz a historia da grau 
diosa ideia que se procura reali 
sar e 'da estreita correlação do 
emprebendimento com a situação 
economicá não só do Porto, mas 
de lodo o paiz.

E’ um documento exlremamen- 
te curioso e que será lido com c 
máximo interesse.
... Diz fjcie a conclusão dc cariíi 
nho de ferro do Domo, a sua li­
gação com a rode Itespanbola, de­
vem trazer ao Porto, dentro em 
breve, a afiluencia d’um conside­
rável movimento internacional. 
Mas como satisfazer ás necessida­
des d esse movimento, se^t. bjrra 
do Perto -não lem as condições in 
dispensáveis ? Na ultima' decadá. 
o transito das embarcações por 
aqtieha barra ienuse tornado im 
praticável, termo mediu, mais de 
sessenta dias por afino. Este facto 
é de per si eloquentíssimo e bas­
tava para rmpeilir de 'ha muilo 
qualquer governo a resotver este 
gravíssimo problema economicá;‘

O reiatorio do sr. ministro das

pre homem honrado?... Eu,que 
podia viver tão feliz!...$>

O senhor Muller poz fim a 
este espectaculo horrorosoj fa - 
zeudo,conduzir á cadeia pelos 
áoltlaclos, a estalajadeiro e seu 
filho Pedro.

Subitamente, appareceu Na- 
lida, com os cabellos em desali­
nho, descalça, e apenas ligeira­
mente coberta. Atirou-se sobre 
ocadaver de Jorge, que acaba- 
vamos de levantar, da cova, cia-' 
rriãndó: «Não, não pode ser, o 
meu Jorge, o meu noivo, não 
morreu! Accorda, ergue-te, e 
caminha... anda -.. anda! ...»

Depois, cahiu, sem sentidos, 
noa meus braços, tomada de vio­
lentas convulsões. Transportei-a 
para o pequeno quarto que ella 
occúpava, e cuja janella, dando 
sobre o pateo, lhe tinha servido 
para ella ver tudo, e tudo ou­
vir. Foi sò ao fim de uma hora
que se restabeleceu do desmaio...1 
mas, ai d’ella!... a rasão tinha-a 
abandonado.

obras publicas faz a historia dos 
trabalhes e estudos desliiiádos a 
tnelhorar a situação mãtilima do 
Porto, concluindo quo só poderá 
satisfazer cabalmenlé a corislruc- 
ção d um porto artificial. E’ to 
da via de parecer que se não de­
vem abandonar as obras da barra 
e do rio Douro, que significam 
um melhoramento, se não abso­
luto, pelo menos relativo.

O governo adopla c projecto 
do engenheiro inglez sir John 
Cuod, convenienletnenle modifica­
do peia junta consultiva de obras 
publicas. Este projecto compre- 
lieude duas parles dislinctas: uma 
relativa á consliucção d’nm porto 
artificial de abrigo e do coinmer- 
cio; a outra' relativa ás pontes- 
caes. jétèes on caos de embai que 
e desembarque, armazéns, etc. A 
primeira paile d este projecto, 4u- 
ja íles|#e*a  é orçada em íeis 
4.11 7:275$000. é a que o go­
verno sè propõe realisàr/ 

’ 0. governo não propõe' desde 
já a construcção do canal que li­
gue o porto'artificia! de Leixões 
com o rio Douro, porque ainda 
não ha estudos completos.
■ . 0 sr. ministio das obras pubfí1 
cas refere-:se lambem ásobras - do 
porto de Lisboa e explica os mo-
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O pae Bohemio não pôde do­
minar a sua commoçãojos solu­
ços embargavam-lhe a falia. 
Quanto á nós, compartíamos vi­
vamente da sua pungente ma­
goa. . '
.' Depois de um silencio demo­
rado, o ‘AticíÚo continuou :

—Eis como eu explico a miin 
mesmo, senhores, o fatal acon­
tecimento que acabo de lhes 
contarJorge, tendo idoáro­
maria, decerto se encontrou Com 
alguns amigos, e beberam jun­
tos. Talvez se tivesse embriaga­
do, e eu estou disposto a acre­
ditar isso, porque, quando o vi 
entrar no quarto pela janella. 
pareceu-me que não caminhava 
com muita firmeza; mas, n’essa 
occasião, nem pela mente me 
passou que elle podesse estar 
embriagado.

Este rapaz, envergonhado por 
se achar em semelhante estado, 
demorou-se, talvez, para não 

ti vos por que não apresenta desde 
já uma proposta para que eMa$ se 
rèalisem. Existe lambem um pla­
no d'e sir John Cood, mas ainda 
não ha os competentes pareceres 
sobre elle.

Correspondência
Porto, 1» <le Março

Honlem, ar.niversario da ins­
ta Ilação do governo dá com muna 
de Paris, de lugúbre memoí ia, es­
peravam se n’aqtiella cidade al­
guns acontecimentos de certa gra­
vidade.

0 gQVcrfio está prevenido. As 
ordens mais terminantes estão da­
das. No caso de virem jjafa a rua 
as forças anarchistas, * se lhes- 
ha as intimações do. costume, e 
depois.. .e depois, provavehneo-. 
te a prisão, o espancamento, a 
fuzilada'!

Depois de doze ânuos de repu­
blica, cujos governos se tem em­
pregado principalmente em guer­
rear Deus; em pioclamar ofiicíal 
mente as excellencias do atbeismo; 
em cOmprotnAlcr ã situação eco 
nomica e financeira da França; 

assistir á ceia da familia. Era 
natural, que tivesse pejo de ap- 
parecer assim diante da sua des­
posada. Os seus companheiros 
tel-o-hidrn acompanhado até ao 
quintal, situado por debaixo da 
janella do meu quarto, aonde 
elle entrou, por escalada, aií p- 
pondo-o desõccupado.

Inútil será dizer-vos, senho­
res, que me foi restituída a mi­
nha bolsa e a carteira. Os assas­
sinos não oppozeram difficulda- 
de alguma para indicar aos juí­
zes o logar onde as tinham oc- 
cultado.

Pouco tempo depois, Fried­
mann e Pedro expiaram no ca­
dafalso o «eu horrendo crime.

A senhora Friedmann,- boa e 
excellenté mulher, recolheu-se 
em um convento, onde em bre­
ve succumbiu ásiía dôr.

D’ahi em diante, fui eu o pro- 
tector e amigo da desgraçada 
Nalida; mas, os meus desvelos 
constantes nã-o lograram fazer-» 
lhe esquecer a morte de Jorge,

em amesqumhar a importância 
d’esse bello paiz perante o resio 
do mundo; em deprim r Iodas as 
classes sociaes que representam a 
grande massa da fortuna public ; 
em guerrear c tornar suspeita a 
magislralura; em regulamentar a 
bigamia; em exaltar os princípios 
materialistas e espesinhar a’ reli­
gião; em gastar rios de dinheiró 
com as expedições a Tunis—a re­
publica, amaldiçoada pela voz <íe 
cincoenta mil operários que ella 
fez homens polilicos, está amea­
çada de uma batalha nas ruas, 
batalha que lhe offtreceram, não 
os partidos mònàrchicos, que se 
leem portado admiravelmente nes­
ta gravíssima tonjuríttura, mas os 
proprios republicanos de dillo- 
rcnies seitas, que a odeiam, que 
a consideram a causa Hos males 
que hfilrgèrn a França e que a 
derrubarão mais tarde ou mais 
cedo porque a uma avalanche 
d’aquella ordem não poderá re­
sistir, désconceituada, fraca, aba­
tida como de ha muito está, gra­
ças aos desvarios dos seus homens 
mais importantes.

Temos, pois, de novo pm sce- 
na a causa da communa ! Diga­
mos quacs as forças com que ella 
conta em Paris, para meller em

exceliente mancebo, com o qual 
ella sònhára talvez um futuro 
de risonha felicidade... o que 
lhe motivou à perda dá razão!

—Amanhã vou deixar este 
paiz—aecrescentou o pae Bohe­
mio, e decerto não t rnarei a 
vêr a França, porque, .na minha 
idade, pouco tempo de vida se 
pode esperar!

Se Deus me permittir que eu 
possa ainda ajoelhar junto á 
campa do desventurado J<>rgeK 
femiér-lhe-hei infinitas graças. 
Depois poderei morrer, porque 
nada mais me prende ao mundo. 
. . .......................................... .. í y >

Ha vinte annps que p pae Éo- 
hemio regressou a : Hungria, e 
desde então nijnca mais alguení 
soube d’elle. Tenho por certo, 

, que no momento em que traço 
I estás linhas, o triste'Èstajiish.u 
Ziki está na mansão dos bema- 
venturadosao lado da infortu-' 
nada Nalida.

i FIM.



RELIGIÃO E PATRTA

iulia de combale coulra a repu 1 
’l>lica dos Gitvys, dos Ferrvs, dus 
Tlnbandins e dos Wilsons.

— Hootem não se falhva n’ou 
lua cousa senão na sova monu 
inenial dada pdo snr. Pinheiro 
Chagas na troupe^ reppbfiqueiraj 
ca ó.i lena. Foi uma desanda que. 
«ieixoti atarantado o luiio sr. 
nu'.l «fAniaga.

— Os piogressislas eslão agora] 
assustados com osjesuilas. Eshve- ^0ra<]o relatório da gerencia d<- 
iam uo governo e servitami se^direcção no auno findo, cuida- 
(1’vlles para eleições. Que o «liga dosamente confecclonado )'■*
o sr. Pinheiro Chagas ! Agora é dígno presidente o sr. dr. Joael 
que.yenj iqíeiir o que se Lz no da-Cunha Sampaio.
collegio de S. Fiel. E, em 1879,Por prpposta do sr. dr. ALura J 
en-:nar se ia ali liberalismo ?

E ainda ha qu«'m .tome a serio 
esta ridícula cõmedia das niian 
ccs constantes dos gra» joias ' 

Parece inciivel !

guida a dos municipaes. mas a 
grande distancia fez com que che 
gassem tarde os soccorros.

Asseínhlra geral—No 
i dia 16 do corrente houve assem*  
iblea geral da S<^’’dade Martins 

u< Sarmento.
* * M j i l’residio o sr. dr. Luiz Vie/ra, 

isendo secretários os snrs. dr. 
Meira. e Antonio José de Fs.ria.

Foi lido o extenso, e beto ela

A.

'foi unanimemente deliberado 
que na neta ticaSse consignado 

ium voto de louvor á direcção 
.pelos sviis prestantíssimos tra­
balhos.

Seguidainonte procedeu-ae á 
eleição da direcção para o cor 
ren.tp anno: foi reeleita toda a 
direcção.

Heluçâo «ias ex.°’“ senho 
ras que tem de promover a fes­
ta de Nossa Senhora das Dôre 
no proximo anno de 1884.

D. Marta Josè da S lva Cos 
ta, Condessa de Villa Pouca 
Baronezade Pombeiro, D. Del 
phina Emilia da Silva Martins 
1). Maria da Madre de Deu 
Sarmento. D. Luiza Rebeli 
Cardozo_.de Menezes, D. Christi 
na Amelia-.ua Sdva Carneiro, D 
Maria da Piedade Bourbon Pei 
xoto, D. Gudhçrini:ia Julia d 
Magalhães Ferraz. D. Anton 
Coelho da Motta Prego. L Ma 
ri i Rita de Castro, D. Mari 
Emilia Leite Peixeira da Cus 
ra. D. Beatriz Jorge, D. Raqm 
Ricardina /la. Costa, D. Mari 
Antonia Vaz Vieira, D. Fran 
cisca Cundida Martins da Cosi.; 
D. Maria J‘jselim» da Costa Fre

ACT1VO
Kcções a emittir. 
)brigações em ser 

. Gestações em 
atrazo....... ..

Jespezas d’instal- 
lação..................

onstrucçãogeral 
Instrumentos e u- 
tensilios na linha 

\Iobilia -utensílios 
>i versas contas 
devedoras ......

Jespezas geraes e 
. i dm in is tr ativas, 
.ontas correntes— 
saldo á ordem .. . 
'aixa...................
nros...................
hnpreiteiro geral 
*ua conta d° re­
tenções...............

200:000$060'
200:0008000

130:0( 0

. l:771$055
329 :356$692

1:094:85.‘
292:99<

103:228829;'

6:l82$Oli

104:47.5800..
47:6(1;

16:298$29

jucros e per das.. 5:127$!^

937:647^27 
Os Directoics 

Antonio Mendes Ribeiro. • 
Joãqum José d’Azevedo Ma« 

jliaóu.

ANNUNCIOS

Peilinioo »»<>« «ra.
dente jorna 9, 

acham ekn atras» 
do pagamento <le niihm 
h** w!gn a í «ire«.o obscípiio 
<le am niaudar saptísfa

RijjíiEJArisa

2*.  m po&i çâ o <I’E o <? õ r ii 
Çíiv Amanhã far-se-ha n est; 
cidade exposição dTíidoenças na; 
seguintes egrejas e capqllas .*

Collegiada, SáhU Clara, Car 
mo, CapuchQg, Trinas, Miseribor 
dia, S. Domingos (e?r?ja e capei 
la), Dominicas, S. Sebastião, S 
Francisco (egreja e capella), C < 
puchinhas, Santos Passos, S. P.m 
e Anjo.

va Monteifo, D. Emilia Cario 
da Cunha VasCoilcélIos, D. A; 
gelicji MiqUelina d’Almci«la, 1 
Sopbia Virgínia da C«>sta I’re 
tas,..D. Anua Mendes Marti’ 
Fernandes, D-Marinnna de J< 
<us Ferreira Pereira^ D. Mafa 
la Engracia Ae Magalhães N’< 

ves, D. Custodia Margarida l\ 
xoto Chavçs. J). .Maria Arnel 
LopéS dç A-attos.Chaves, D. J 
-efa Carolina de Mattps Chav« 
D. Emilia Augusta de Mart> 
'havés. D. Olimpia dos Jh-.ize 
es de Freitas- N<»yao, D-. Eul:> 
ia zkmelia dá Costtt 1'reit

Chaves.

-apitai..................
'brigações aucto-

isadas...............
redores por ga­
rantia*.  ...... .
onta de retenções

> * 963:070813’" 
PASSÍVo

500.000$00(

200 :000$OOí

234:S32.s4!(
28:237$72.

• 963:070813 
O Gerente,

A. M. Soares Velloso.

EDITAL
\. Junta de Parochia da fr gue- 

zia de S. Christovão dj.Sclhõ 
do concelho de Guimarães 
Faz publico óuè na sa/hriítia 

ia egreja da dita freguezia e na 
asa_da camara está patente por 
spaço dc 10 dias, a contar do 
le 21 de março, o orçamento da 
i-ceila e despeza para o corren- 
c anno «le 1883. Qib-m perbn> 
ier examinnl-o o p >«lerá fá/vr

■ntro do indicado praso. À 
H-rceat agem sobre as contribui- 
jões do Estado é de 90 por cm-

S. Christovão de Seiko, 21 di 
,iarço de 1883.

O Rresidentq. : 
Manoel Machado Ribeiro 

nardes.
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Pro«sÍ8Aúo d ciiterro— 
l/.-bdha se aclivamefile para qm 
sela o maií pomposa e gravq pus 
so< l a Procissão d’Enlerro. que a 
Kfozã da Real Irmandade dos 
Sml »s Passos resolveu fazrr.sahii 
esie anno, e de que já pobbçamos 
o programma no h 0 passado.

Esta proçisspo, que era .qçnn 
d.is mais solemnes que se fazia 
ifesia cidade, ha 18 annos «que 
não sahiu, e poi isso é grande a 
aucipdade e o dçsejo.de a vêr, <■ 
de que não và ,la'yez o mau 
pu impedir e estorvar a sua

Procissão—Sc o tempo « 
permillir, saliirà amanhã, d 
egreja da Misericórdia, pelas 4 
para as 5 horas da tarde, a pro 
cissão do Senhor Ecce-Homo, qu 
perco rrerá e entrará em todas a.- 
•'grejas onde houver exposição d> 
Endoenças, e que lhe fiquem n- 
respectivo transito.

Jefn 
sahi

Oftlcios de Semana 
^anía—Flfio-de fazer-se este 
anno, na. forma cosluma«la. na 
pgreja da Collegiada, na Quiiila- 
Feira, na Sexta, e nu S>bbad«j. 
F.«rá ç,sermão dò enterro o snr. 
Abbade de GuarJizella. •

dia

.Ireebíspo <1 í Brosa- 
No c- nsistorio ultimamente re; 
isado em Roma, foi acçeite p< 
àuu Santidade a renuncia <1 
j*.  arcebispo de Braga.

IBâo Weçríi-*Foram  
presença do snr. juiz do seguiu! 
lislricto criminal do Podo os u 
lividnos que no sabb.nlo nhiin 

«leiam cllliada nas cadeias «J 
Relação.

Inlerroghdos primeiramente • 
ires súbditos hespanhóès. que I 
ohatn sido presos por susp-iios 
lerem relações mais ou menos m 
limas com a terrível seita da«M- 
•cgra • víoram. sullus dois po. l< 

rem prestado fiança.
Au outro bespanhol que ?nlm 

na cadeia com o nome dc J i - 
Mediabilla, não íoj acceite a fi m

lanço Comínercial de Cai- 

mantos ri- L
*esum«» do «wíivo e

SIVO
Em 28 de Rever eiru d J88o

—ACTIVO—
-.v 

’a’xa, exb tenci,' 
em nicfal........
,etras desconta 
das e arecdber.
><‘tras canciohá-

31:179$62

303:931 $32

arílemaiaçao
Por ordem superior se an­

uncia que no dia í d<> pro.xl 
<imo mez de abril, ás 10 ho*  
K.da manhã, hos Paços doccD? 
.•lho, tem Je ser. arrematada,» 
In a do Concerto do. caminho 
nblico dèsde a‘ ponte de S. 
.ourenço de Seiko até proximo 
^egreja da frfgucziã «oh a W- 
n da licitação de 56:000 reis.

Guimarães 14 de março de 
883.

O escrivão da camara 
Antonio José da Silra IjòsIo.

livAía official — No
l 1 do corrente esteve n’esta ci­
dade o exc mo dr. Souza Cir.ne, 
digno inspector da 3.“ cifcilms- 
cripção escolar (Porto).

S. exc. f-’i visitar o instituto
e/cbolar «la Sociedade MartinsLjia corporação reÇsla. estando-' »ne propriu e pela circinnslanci 
Sannento, «mde foi recebidoPG~[a(Íorna(ia e emhamleira«la a casa de lhe lerem sidp apprehendido 
loc srs. professores dr. Joaquim iJa estação, e locando pelas ruas e algunS papeis de importância, en

Bombeiros v o! sustar D»*  
—Segunda feira, aniiivevsarto .da 
•nslallaçâo da Associação dos 
Bombeiros Voluntários d’esla ci 
dado, leve esta briosa e benerne-|ça pela contradição que ha no nó

..'Staçãn, e tocando pelas ruas e alguns papeis de importância, eu 
em frente cia mesma estação uma treos.qu.aes u-ns que se ref^e" 
banda de musica, que lambem d<? ao assassinalu de Francisco .G >e 
larde tocou no pavilhão acústico ç.aosèu assasiino, um tal Pedr 

Óiiran. ■■■■,' ■ -
Joan Mndiabilla foi novameni 

-Idas mais benemerilas d’esla cida- para a cadeia, 
e de, e tem poiisso (lircilo ás juslis.

siínas sympalbias do publico, que 
ten, por cila verdadeira dedicação.

te. pelas 10 e meia horas, deram Astfociaçôo Cicrfco!—• 
as lones svgnal de incêndio, que Recebemos o Relatório t* contas 
se havia manifestado n uma ne ja gerencia (1’csla Ihxescenle as 
qnrna casa em S. Miguel de sociação relativo ao auno findo. 
Creyxomil. 0 incêndio, adiando Agradecemos.
fácil combustível em palha, lavrou
^apularnenle, destruindo comple-j , Febre amareUn-----Foi
lamenie a casa, c annexos. [declarado iníeccionado de febre

Compareceu a companhia de amarella ó ^'i/rto <lo Rio de Janei- 
toiúbéiros voluntários, c cm sc-.ru.

José de Meira. e padre Reis, e 
pelo director da Sociedade o sr. 
dr. Avelino Germano da Costa 
Freitas.

Aquelle illustre funccionario, du jardim do Toural . 
visitando as aulas, a bibliothecaj Fsla briosa corporação é uma 
c tendo pedido diversas infbr-j 
mações, teceu á Sociedade, 
instituto os merecidos elogios.

Ííiceod5o—Domingo ánoi-l

Qs snrs. Pinln Rarhosa. Bess 
Carvalho e João Guilherme d- 
Souza Guerra prestaram fiança.

COMPANHIA DO CAMINHO 
DE FERRO DEGUIMARÃE
NA LINHA FERREA DO MINHO POR 

SANTO THIRSO, VIZELLÁ E 
GUIMARÃES

Responsabilidade limitada 
PORTO

BnJiieieeíe em <!e fc 
ieA’v&i’o de

.dtrfts cm liqui­
dação...............
jnpréstimo sobre 

i penhores.............
Cm préstimo.sobre 
hypòthecas........
’ontas correntes 
com garantia...

Devedores e cre? 
dores...............

Papeis de credito, 
‘ropriedades ar­
rematadas ......

kgencias no paiz
d Estrangeiro 

Effeitos deposita­
dos. .. . .......

Edifício..
Movei s4 casa forte 
e utensilioà.i..
Vcções de conta 
própria............

Despezas d instai- 
Lição, custo e sel- 
lo dacçõcs.....

50:91Ò$00

17:037$68

32:613$40

20:306869

63:258$48

Perdeu se umayolgu, de côr 
marellíida, e qne dá peio noifle 
le—A ida* —. Quem a tiver -e a 
pieira restituir,;-pode fazei-o 
festa redacção, pelo que rece- 
»erá gratificação.
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EDITAL
kntonio Gomes da Motta, preá 

I sidente da Junta «le Parocn a 
I da freguezia de S. Clemente de 

Sande do concelho de Guima­
rães '■ -

Faço saber que se acha o/ r-» 
Lamento da receita e detqW.t 
fedta freguezia para o corrente 
nno de 1883 na importância de 

181$631 reis, com a percent»" 
<em de sobre as rontr:buiç'K’s 

I lirectas de 49 por centc. e sen- 
lo a despeza calculada em eguat 
juantia. ■ . .

() orçamento com especifica-, 
ção de cada uma das verbas da 
receita e despeza acha.se ern ca­
sa do referido presidente, que 

lapitaL.............. 60010008000lestá patente des<lc as 9 Luras da
Deposito a ordem- 19:534821« manhã até ás 3 da tarde, p"r» 
Obrigações apagar 278:0498222 que possa ser examinado por 

844$480 quem quizer fazer as reclama- 
8:6008000 ções que lhe convenha. • •

O que se faz publico por es- 
4:978.8929 paço de'10 dias, findos os quaes 
4:1138205 não se accèitain reclamações al­

gumas. Casa das sessões da Junj 
16;400$000 va de S. Ciem^ute de Saiidej

17:989892'
35:393850

TO:811:977 
97:262830 
26:192831/

16:400800»
10:860800'

1:500$00(

200:000$00(

2:000$000

• • 937:6478227 
—PASSIVO— •

Letras a pagar. . . 
Fundo de reserva 
Reserva para li­

quidações. . 4 . .
Ilividendos a pagar 
Credores poreffei-

tÇft depositados,

Cardozo_.de
d%25c3%25a7sejo.de
acha.se
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de março de 1883.
0 Presidente, 

Antonio Gomes da Motta.
557

do captivo do imposto de ren-lgarrafa. vinho velho muilo supe

PHARMACIA—DIAS
RUA DA RAINHA

serviço pe rm a nente
RODRIGO José Leite Dias, 

pharmaceutico participa aos 
ex.nwa facultativos e ao publico 

■/pie conserva aberta toda, a noi­
te a sua pharmacia, onde podem 
procurar medicamentos a toda a 
hora.

<limente, reali^a-se em-Gnima-rior a 600 e 700 a garrafa. Ven 
de-se queijo muilo fino a 250 o 
arraiei, sendo queijo inteiro.

‘ CILV—Vende se biscoulo e 
bolaciunha própria para chá a 

Í130. <40, 160, 200. 240 e 280 
.o arraiei. " • .. i

TABACARIA—Charutos de 10, 
20, 25, 30, 40 reis; cigarrros de 
8 12. 1 í e 16. c os afamado^ dc 
Zé Povinbo. Ciganos Gambelas. 
I). Affonso, Leonezes, Feueiri- 
nhas. Fieilinhas, cigarreiras, ci 
garrilhãs, e papel d’alcalrão.

RAPE’ vinagrinho e meio 
grosso a 300 reis as 250 gram 
más.

Por osle preço só na Tabacaria 
LUSO—BRASILEIRA

rães no Banco de Guimarães. I
Lisboa 12 de fevereiro de 1883..!

Pelo Banco de Portugal—Os 
directores: 

Gabriel José Ramires. 
Guilherme J. Ennes,

« o
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FLKDKJAO
DO BOLHAÔ

rgRTO
3.» *4  —Rua Vr mandes Tliomaz—3d*

Vende-.se os bens da Ferven- 

ça. em Villa Nova das Infantas, 
próximos á egreja. E prédio bo­
nito e bem Situado. 1 rata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n.°25. 
(551)

c s

c ■*
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S

Largo de S. Sebastião—n.° 77

Venda de propriedades

Por fallecimento de Símão de 
Souza, d tísta cidade, se vendem 
as seguintes:

Uma morada de cazas de un\ 
andar, sita na rua da Ualdeiroa; 
uma quinta situada em S. Mi­
guel de Gonça, com casas *para  
caseiro e senhorio, e as seguin­
tes terras :==campo do Gilde, ca- 
zal de Cima de V illa, Boúça da 
Casa e bouça do Outeiro da por- 
tella, horta e cauipcr-rt»*  CasnÇ 
leira da Horta, leira da Avelei - 
ra, campo do Lanmiro, leira da 
Aveleira de cima, leira d’Agrel- 
la, leira de Linhares, campo do 
Formig-iso, leira da Travessinha, 
leira da Veiga de Sobrego,-cam- 
podo Trigal, leira dc Tomalati- 
nhos, canlpo da Paspalhosá; lei­
ra da Cliida, leira da ('osta de 
Aguadelupe, leira no Figueire­
do, leira de rnatto no Meixidelo 
e leira de rnatto na Ribeira.

Para tratar quen. pretender 
dirija-se á rua do Anjo n.° 14. a 
Joanna Rosa de Souza.

513
Í - ;• . t —
VENDA DE PROPRIEDADE

Vende-se o magnifico palacete 
das Hm-tas, d’esta cidade. Tem 
magnificas cocheiras, e muito 
ppductivos quintaes e campos 
annexos, o que o constituo um 
xcellente emprego de capital.

N’esta redacção se prestam 
esclarecimentos e se diz quem 
está auctorisado a tratar. 525

zr. o
< »
2- o

EDITAL
A Junta de Parochia de S. 

Vicente de Mascote los Faz saber 
que se aclia em- cobrança a con­
tribuição parochial de 1882; por 
isso convida, n-a forma da lei. to­
dos os contribuintes a pagar as 

’'suas collèctaá em casa do the 
' soureiro FranciscoMartins de 

Abreu, da casa do Assento; des­
de 16 dó corrente mez de março 
até 16 de abril proximo.

O Presidente, 
_______ Frgo< —

554
““ “EDITAL "

I camara manieípal desle 
concelho de Guimarães
Faz saber a todas as pessoas 

interessadas que a vaccinação 
de creanças e adultos terá logar 
todos os sabbados pelas 9 horas 
da manhã, no edifício da repar­
tição dos expostos na rua de 
Santa Luzia n.° 63 a G7, deven­
do os vaccinados. apresentar-se 
em igual dia e hftra da semana 
immediata para se lhes verifi­
car e registrar o resultado da 
operação. > I (

‘ Guimarães 9 de janeiro de ( 
1883. ” " v '-t. (

SABONETES
D'A L CA TEÃ O MEL) 1C1NA L 

CuRA certa das itnpigeps 

herpes, patino do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. EriíGiii-, 
marãe-s em todas as pharmacils..

IÍE lilÁRGARÍDE
.João Luiz d’Araújo Gomes, 

com loja de- mercearia pa ruá 
de S. Daihaso, tem á venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride. 

ALTO ! AQUr! 
MANOEL ANTONIO PLA-.

CIDO PEREIRA

0 Presidente, 
Antonio Coelho da Motla Prego.

VENDA

Rua da Rainha —120 e.122 
Q*riiueiro  ha ra teiro sein 

competidor
Recebeu no seu estabeleci­

mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de fen‘o, des­
de 1:900 rs. paracinia, colchões 
de palha a 1:500, e colchões de 
todos os enchimentos propriosá 
saude. Vae enchel-os a casa do 
fregnez, sejam os colchões ve­
lhos ou novos, pelo preço de *300  
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendó cheio 
e acolchoado de 400 até,600 rs; 
ftstofa tamberrf qúalqíiér mobi- 
lia de moías, com todo o esme­
ro; vende capachos e esteiras 
para sallàs, das melhores fábri­
cas do Porto.

BANCO LUZITAXO
Na thesoúraría dó Banco de 

Guimarães paga-se todos os dias 
desde as 10 horas da manhã até 
á uma da tarde, aos accionistas 
do Banco Lusitano, o diVidendo 
do segundo semestre de 1882 
Ha rasão de 4 por cento captivo 
Ho imposto de rendimento, ou 
3:968 reis por acção. 542!

VENDEM-SE quatro raoradl)ípu A í» HF V Ã i PD A D 
das de cazas, duas na rua de Diunilò Ull 'M lMilHíl 
Santa Rosa de Lima cemos nu­
meros 63 e 65, e duas na rna dc 
Camões, com-os numeros 112 e ■ _ 
114, estas tem Quintal e poço n.° 107 e 109, tem gran 
com- agua; encarregado da ven-jtirnehto de bichas francezas, de 
da Jose Ferreiro de Abreu, do 1.8 qualidade, para sangrar, as 

quaes manda dèitár tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 

- a brevidade, por pessoas habili- 
ÁO BARATE1RO tadas. Também vende ou aluga 
LÃKGO DÉS. SEBASTIÃ0!lualqu,ír por<!í° 

N.07í • - • ■
KR IXILRÚUW

largo dc Trovador n.° 40.
477

\ Este estabelecimento tendo augmentado o seu macliinistno e 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de qúaesqUer cons- 
trucções civis-ou mechanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanto encotliúieudas para o forneci mento de co­
berturas metálicas, vigainehtos, portões e vhrandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depoçitos para agua e azeite, es- 
tanca-rios-e botnbas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co- 
rêtos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mecha nica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou­
çã dé ferre estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas,gu;ir- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar u 
áellar, etigarraíadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, óorta-pa- 
Ihas, cruzes para mahzoléos,. torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras pára jardim,-ferros para brunir, torradores para cafc e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados 
LIZA E QNDEA»^
TUBOS DE CHUMBO
’ PREÇOS1 POR KILO •

De 15 '“Zm a .50 “Ztn, 140 reis—De 12,5 mZm a 160 reis—De
10 mZrn a 220 reis.

GRANDE REDlCpAD DE
PllEÇOS

. .• EM >MACHINAS
A 18:000 reis

. tf)

BÉNT.O d’Oliveira'Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 

de sor- rA

IWovoeoú^íiltorio medico
■ cirúrgico

| vende-se vinho maduro Pre- O medico-cirurgião 
Iprio para meza pela sua boa qua JOAQUIM JOSE’ DE ME1RA< BANCO DE PORTUGAL |r r_______

bividendo de 4 por cento do 2.°|jidade, a 160, 200, 240, 300 a
semestre de 1882 garrafa, dilo ao quartilho a 100 dico-Cirúrgico na ruã de D. João

Abriu o seu Consullorio Me-
semestre de 1882

n ' t «1 «V « ivv u,íct/-Ui'ti/y(C7ua

0 pagmsm d «»K dxvideu- teis? dllu fiuo a ç 5yy

f/lHEGÓU ao deposito de ma- 
(jchfnas de Luiz José Gonçal­
ves Basto Um grande sortimento 

de machinas, a principiar em reis 
18:004, com*pedal  e accessprios, e 
de. mão desde 8:000 reis para ci­
ma. Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a quali­
dade, comparando- as com outras 
de outròs dèpositos, inculcadaa eiri 

pomposoà annuhcios para illudir o publico como ver- 
(ladeiras Singer.

a 18:000 reis

Hoje Iodas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para asquaes ha gran­

de sortido
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(Incorporada por caria real em £840)

PÍLULAS í DMfiiJEtHO DEHOLOWAY
ulas «le UuloMui

Este remedioé univcrsalmen 
le .conhecido comú o mais ef 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa itni- 
é, impureza de sangue, que è a 

pressa se rcciihca com o u£o.

< ( ompanlila rnaís aóílga de

versai de todas as. doenças, i»lo
íonle da vida..Esta impureza de,
das Pílulas de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
eslomago e inleslinos, por meio das suas propriedades balsami­

zas purificam òsangue. dão tom e energia.ao» nervo» e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer, outro remedio em regular a digestão. 
Operam da m ineira mais sadia e eOeciiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, lorlificam o syslema nervoso, e enrijam 
Jodõ o corpo humane. Mesmo aquftllas pessoas da mais del 
construcçâo podem, sem receio. e.xpei im<'niai; seus effeijos 
tarese coirohoranles., regulando as dóse.» conforme a 
que

sahi?
S ínslrucções 

se enéon’ram nos livrinhoS em quedada uma e»iá emula
PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil
Rio da Prata

e Ln^uentu «le llolotvay

Huhoci José <Ia SI I u 
iiairanda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabe’e- 
ci mento, bilhete», meios, qtíarli.8 
oitavos, e fraeções de diflci.bir! 
preços da lolcria de LisLca da 
próxima e-xlracção. . • ;

0 mesmo .vendeu, par le ■ uo |.<- 
iheie da sorte grande (m brn.òw 
de diflerenles | reços Uvexúacção 
de 13 d’abril.

SlIiUULS
Em mãnuscriplv e sobre qual- 

qher assumpto 1:300 rs. poi cad?. 
um. Pui cada cullecçau dé dbzí 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay- 
ie» Pacheco, uu Semihario de La 
mego. ' V’. ’

Empresa—iça Bería 
manlica

re-

a sahir em 28 de Fevereiro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

a sahir .em 5 de Março para Per- 
.flambirco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres.

ein 13 de MárÇo para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

..Sarjt.os,
sac em 28 de. Março para Pernam- 
bucp, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, e Santos.

Acccitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos. .•

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Centra) no Por.to, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WiiSiAiui C. Tall 0; .ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

I nico correspondente em Guimarães ó snr. 
L liz José Gonçalves Baste—em S. Damaso.

tjikwt

A scUncia ida msdirina nâ<> 
prmitrzioaló hojf remedio algun 
(]iic piv-ta ser comparado a esli 
maravilhoso { Unguento. <pie se 

asíitnclha tanto do sangue que, «a verdade, forma parle d’este p, 
circulando com nquelle íliiido exjteiL- :íh!?à a rialorir. impi - 
ra, sara o limpa /adas as p.Hjcs infócládãà, e cnra-qtiiimncr só 
tc de chagas e ulceras.

COLLE(Hi) FRAXCEZ

91G—i*na  <le Santa {'alharina— 3$$

BIB LIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada eslam*  
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma- 
ccdu. Gravuias de F Pa>icr.

1 íihes do Adiilíerio 
,-POR EUGENIo H E 

-Assigua-s( em Lisb< a em Ir 
d.is as livrarias. e rin Iodas 0

A correspondi i;< ia dmsw 
dirigida á rua da A tala} a, 10a

pa

al? 
F" 
iin 
bis 
de 
'ina 
vo: 
(]U 
di< 
n>: 
sa 
ra‘ 
en 
ma 
t’C

FLXHÓS DE 
XEREZ

T)a acreditada casa d<>s snrs 
Poriella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabeleciinento de
Mlaíiocl Jaaquím lílonso 

Dtarl)4»«a
132-RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2. garrafa

T>

»
»

260
360 
500 
800 
500

V mlios legítimos

a n.’ 4,
> Oro n.° 6

Mausanilha 14
1 Dulce 20

Vinho
»
»
y>
»
»

»

do Douro
„ .. Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
ISO. 
200

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia D
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho...................
Meza......................

».........................
»........................
J>.........................

Lagrima................
»

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

na serie ou 50 numeros 1$ÍOO

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

SCIEUTA MORAL
Codigo do Jury

Traducção do - !
Dacharei- Luiz Lelírao da Fon­

seca PintO' de Freitas
* • . - Preço ■ •
Um grosso volume. •. 800 rei-

Este livro hn portantÍFHD<o 
indispensável aos juiados, a»8 
aos juizes,. agentes >do Ministé­
rio Pub-liccoe advogados,’ ache 
se á.venda em Guimarães ijo hep? 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos melboies—Vasto e magnifico local situado no lairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gyrnnasio—Trinta pensio- 
nistaso máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira -com 
mercial—Vida cm familia—Cuidados*  liygionicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acu va—Cuidados esppçiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disiinclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Palia se só as. línguas mencionadas.

Para informações e prograínmas, dirigir se ao direclor

Càrlos Luiz d'Arc.hambeau.

DOCTOR INABSEATIA
0 professor em artes.Jettra; s 

sciencias, membro do cleroe n a 
gistrados; todo medico, rrur- 
gião. dentista e artista, que de-; 
sejem obter o -e díplon.a 
de doutor, oà bacharel honorn- 
rio*  pod^m. dirigir-se a Medias 
rua? da Rei, '46, em Jersev (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerin- 
formações sobre a Universidade

com estampilhaAssígna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão amiquciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 uiimeros 1:500
• X t , esta redacçflo dois exemplares.

ílVÍJÍAKAES-TYP.VDIAKANENS^-KUÁ de s. PAIO.
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